
MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRI-OUINTES

Processo n.2 105;30-000.339/92-27

SessWo de 2 29 de outubro de 1993	 Acordo n2 101/85.834

Recurso n.2 76.123 - 1RM- • EXs. DE 198@ a 1991

Recorrente 2 JOSE CARLOS DE CASTRO SOLEDADE

Recorrida 2 DRF EM FEIRA DE SANTANA/BA
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RPF	 DECORRE Ne 3: A --	 E: F.: C:: i C:1".	 DE: :L 988 1.: 1 1 991
Aplica-se ao processo decorrente o decidido no pro-
cesso principal, face à relaçKo de causa e efeito
existente entre as matérias litigadas. Recurso Wao

provido.

Vistos, relatados e discutidos OS presentes autos de re- I

curso interposto por JOSE CARLOS DE CASTRO SOLEDADE	 1
I

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro conse- ;

lho de Contribuintes, por unanimidade de votoe., NEGAR provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto dee passam a integrar o bre-

sente julgado.

E.1;;;; cl e E. e ecc. em 29 de outubro de 19Y3
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:::; s1" O	 EM	 LUI. FERNANDO	 I E ...A DE MORAES	 - PROCURADOR DA FA

2 9 AttR 1994	 ;LENDA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

rosN CARLOS ALBERTO OONçALVES NUNES, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, 3g7ER

DE OLIVEIRA CANDIDO, CELSO ALVES FFTTOSA, Rivn PTMENTEL, SEBASTIAO RO-
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Processo n. 10530-000.339/92-27

Recurso n.:: 76.123

AcÓrdWo n.:: 101-85.834

Recorrente:: JOSE CARLOS DE CASTRO SOLEDADE

RELATOR1 O

JOSE CARLOS DE CASTRO SOIEDADE, jà qualificado, recorre

da decisào da DRF/FEIRA DE SANTANA(BA) através de recurso Protocolado

em 01/12/92 (fis.27), considerado tempestivo face à intimacKo ter sido

expedida em 25/11/92(fis.26).

Contra o corarilwinte foi emitido Auto de Infraç:Ko

relativo ao Impoto de Renda Pessoa Fisica, Exercicios de

1988 a 1991, por reflexo de lançamento na área do IRPJ, discutido no

Processo No.10530/000.332/92-88.

O contribuinte apresentou a DeclaraçKo de IRPJ do Exer-

cicio(s) em questào, apurando o lucro pela modalidade do lucro real.

Referido te :1.foi objeto de j ulgamento por

esta Calenda 1 51....C1mara, sessào de 26/10/93, resultado em NEGAR provi-

mento, conforme AcordãO No.101-85.732.

Neste pi. oceso em julgamento, o contribuinte n so produx

qualquer defesa especifica, além de suas alegações constantes de sua

impugnaçàb ao processo principal.	 .
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Processo n. 10530-000.339/92-27

Acórd2Co n.n 101-85.834

VOTO

Conselheiro RAIMUNDO SOARES DE CARVALHO,Relator

Por se tratar de reflexo de processo jâ julgado e ngo

tendo a recorrente produzido qualquer defesa especifica, n go lhe cabe

outra sorte, sen gb a do processo-matriz.

Assim sendo e por tudo mais que consta do processo, co-

nheço do recurso, por tempestivo e interposto na forma da Lei e, no

mérito, nego-lhe provimento.

BRASTLIA(DE),	 outubro de 1993

RATTUNDTSOARES DE CARVALHO,Relator MW
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